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Resumo
O TEACCH – Treatment and Education of Autistic and 
Related Communications Handicapped Children – é um 
Programa desenvolvido para oferecer intervenção psico-
educacional para o Transtorno do Espectro do Autismo. 
Criado nos Estados Unidos, o TEACCH é aplicado em 
diversos países do mundo. No Brasil, esse Programa ainda é 
pouco estudado e carente de publicações. O objetivo deste 
trabalho é realizar uma revisão sistemática da literatura 
nacional, a partir das recomendações do PRISMA, apre-
sentando um panorama geral sobre os estudos brasileiros 
acerca do TEACCH publicados em periódicos indexados 
nas bases de dados da SciELO, PePsic, Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) e Google Scholar entre os anos de 2012 e 
2024 e analisá-los de modo a identificar como o Programa 
é representado nesses estudos, definindo-se os termos 
“ensino estruturado” e “autismo”; “materiais estruturados” 
e “autismo” e “TEACCH” e “autismo” como critérios de 
busca. A análise das publicações aponta a necessidade de 
estudos mais aprofundados sobre o TEACCH no Brasil, 
tendo em vista que a maioria das publicações deixa lacunas 
nos estudos acerca do “como” os resultados promissores 
do Programa podem ser alcançados na prática.

Unitermos: Educação Inclusiva. Comportamento e Me-
canismos Comportamentais. Transtorno Autístico. Modelos 
Educacionais.

Summary
TEACCH – Treatment and Education of Autistic and 
Related Communications Handicapped Children – is a 
program developed to offer psychoeducational interven-
tion for Autism Spectrum Disorder. Created in the United 
States, TEACCH is applied in several countries around 
the world. In Brazil, this Program is still little studied and 
lacks publications. The objective of this work is to carry 
out a systematic review of the national literature, based 
on the PRISMA recommendations, presenting a general 
overview of Brazilian studies on TEACCH published in 
journals indexed in the SciELO, PePsic, Virtual Health 
Library (BVS) and Google Scholar databases between 
2012 and 2024, and to analyze them in order to identify 
how the Program is represented in these studies, defining 
the terms “structured teaching” and “autism”; “structured 
materials” and “autism” and “TEACCH” and “autism” as 
search criteria. The analysis of the publications points to 
the need for more in-depth studies on TEACCH in Brazil, 
given that most publications leave gaps in the studies re-
garding “how” the promising results of the program can 
be achieved in practice.

Keywords: Education, Special. Behavior and Behavior 

Mechanisms. Autistic Disorder. Models, Educational.
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Introdução
TEACCH – uma sigla em inglês para Treatment 

and Education of Autistic and Related Communica-
tions Handicapped Children, que traduzido significa 
Tratamento e Educação para Autistas e Crianças 
com Déficits Relacionados à Comunicação – é um 
modelo de atendimento criado no final da década 
de 1960, na Divisão de Psiquiatria da Escola de Me-
dicina da Universidade da Carolina do Norte, nos 
Estados Unidos, a partir de pesquisas desenvolvidas 
pelo Dr. Eric Schopler (1927-2006). O modelo, que 
envolve sobretudo a psicologia comportamental e a 
psicolinguística, enfatiza o uso de um ensino estru-
turado e sustenta que faltam às pessoas com autis-
mo habilidades que não conseguem aprender, mas 
que podem ser compensadas por meio de apoios 
visuais e outras formas de estrutura. O Programa se 
preocupa com o ensino de habilidades essenciais ao 
longo da vida em prol da independência, por meio 
de procedimentos comportamentais e apoiado nos 
elementos-chave: ambiente físico, rotinas visuais 
estruturadas (agendas), sistemas de trabalho e 
materiais estruturados (Fonseca & Ciola, 2016).  
O Ensino Estruturado caracteriza o TEACCH,  
que é marca registrada da Universidade da Carolina 
do Norte (Mesibov et al., 2004). 

Por meio da utilização desses elementos, com 
a proposta TEACCH, é possível a organização e 
sistematização de tarefas a serem realizadas, de 
modo que o aprendizado seja mais eficaz, apoian-
do o indivíduo a melhorar a atenção, resistência a 
mudança e baixa motivação. Apoia-se, ainda, na 
programação de atividades, organização do tempo, 
estrutura do ambiente e procedimentos de ensino, 
baseados nas práticas com evidência, que fazem 
do TEACCH mais do que um “nome”, “método” 
ou uma alternativa de trabalho. A sobreposição 
dessas práticas com a aplicação de um currículo 
individualizado para o autista incorpora estraté-
gias selecionadas individualmente, podendo citar: 
avaliação funcional do comportamento, ensino por 
tentativas discretas, análise de tarefas, suportes vi-
suais, treino de comunicação funcional, modelagem, 
modelação, economia de fichas, PECS (Picture Ex-
change Communication System), narrativas sociais, 
dentre outras Práticas Baseadas em Evidência (PBE).

Existem muitas intervenções para o Transtorno 
do Espectro do Autismo (TEA). Entretanto, pes-
quisas científicas apontaram que apenas algumas 
dessas intervenções são eficazes. As intervenções 
que os pesquisadores mostraram ser eficazes são as 
chamadas “Práticas Baseadas em Evidências”. Uma 
PBE para autismo diz respeito ao uso do conheci-
mento proveniente da pesquisa científica para fun-
damentar e informar boas práticas pedagógicas que 
permitam ao educador identificar, com confiança, 
métodos e práticas que respondam às necessidades 
da maior parte dos alunos, com base em resultados 
de pesquisa conduzidas com rigor metodológico 
(Cook & Cook, 2011).

O TEACCH é um Programa de intervenção psi-
coeducacional e clínico caracterizado pela reunião 
de PBE, sendo considerado, portanto, um Programa 
cujos procedimentos encontram-se fundamentados 
e validados cientificamente. É um Programa que 
faz uso do “Ensino Estruturado” como abordagem 
maior, reunindo propostas de avaliação e trabalho 
de intervenção baseados na determinação de obje-
tivos definidos e direcionados aos comportamentos 
que se pretende mudar, com o propósito de extin-
guir ou amenizar comportamentos indesejáveis 
e ensinando novos, provocando benefícios para 
pessoas autistas (Panerai et al., 2002). 

O TEACCH está centrado em quatro elementos 
fundamentais: 1) estrutura física, 2) agenda (roti-
nas visuais), 3) sistemas de trabalho e 4) materiais 
estruturados. A organização do ambiente oferece 
pistas visuais que ajudam o indivíduo a compre-
ender a função de determinado espaço, evita a 
distração e promove o foco atencioso. A progra-
mação, também chamada de agenda ou rotina, 
ajuda a prever acontecimentos diários e semanais 
contribuindo para a diminuição da ansiedade. Um 
sistema de trabalho, por sua vez, diz respeito a um 
sistema organizacional que fornece ao indivíduo 
com TEA informações sobre o que é esperado 
dele quando chega em determinado ambiente. Os 
materiais estruturados referem-se às informações 
visualmente mediadas e incorporadas às atividades, 
que permitem aos indivíduos com TEA obter uma 
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compreensão mais clara do que é esperado. Envolve 
pistas visuais para lembretes e instruções. Dentre 
os fundamentos do programa TEACCH, podem-se 
citar ainda o princípio da aprendizagem sem erro, 
as instruções verbais apoiadas em instruções visuais,  
o uso de regras claras, o ensino por níveis de 
ajuda e a participação dos pais como coterapeutas 
(Fonseca & Ciola, 2016).

Estudos recentes vêm mostrando a eficácia das 
PBE e o uso desses recursos sobre comportamentos 
e habilidades de pessoas autistas, inseridos no con-
texto da Análise Comportamental. Dessa forma, sob 
a marca TEACCH, tais estratégias são combinadas 
e sobrepostas, de forma que é possível confirmar 
seus efeitos em muitos dados da literatura (Haley 
et al., 2010; Flannery & Horner; 1994). A palavra 
“TEACCH” identifica a reunião de procedimentos 
e recursos que o torna um modelo baseado em 
evidência por apropriar-se dos elementos que a 
ciência define como evidente. Dentro da fenomeno-
logia TEACCH, as bases conceituais são advindas 
da Psicologia Comportamental, hoje amplamente 
condensada pela Análise do Comportamento Apli-
cada (ABA).

A experiência e vários estudos realizados em 
torno do TEACCH nos Estados Unidos e no mun-
do revelaram que o ensino estruturado é um dos 
modelos mais eficazes no processo educativo das 
crianças com TEA (Schopler & Mesibov, 1995). O 
Programa TEACCH é usado em diversos países 
do mundo, tais como Japão (Sasaki, 2000), Ingla-
terra (Taylor & Preece, 2010), França (Dionisi, 
2013), Itália (Fornasari et al., 2012) e Portugal 
(Cardoso, 2014). No Brasil, sabe-se que o modelo 
foi inaugurado em Porto Alegre (RS) na década 
de 1990 (Schwartzman & Assumpção, 1995) e que, 
posteriormente, estendeu-se pelas Associações de 
Amigos do Autista (AMAs) e Associações de Pais 
e Amigos do Excepcional (APAEs) (Giardinetto, 
2005), entretanto, as especificidades de tais dados 
históricos são ainda bastante superficiais e não se 
encontram sistematizadas em artigos científicos, 
demonstrando o quanto o país carece de pesquisas 
mais aprofundadas a respeito.

Um levantamento realizado em 2011 com vistas 
a delinear um panorama da situação das instituições 
que atendem autistas no Brasil, identificou que, no 
referido ano, 53 das 106 instituições de atendimento 
educacional participantes da pesquisa faziam uso 
do Programa TEACCH (Mello et al., 2013). Soma-
-se a este quantitativo, ainda, a possibilidade da 
existência de inúmeras escolas e salas de recursos 
multifuncionais espalhadas por todo o país, que 
fazem uso do Programa, mas que não aparecem 
descritas em estudos sistematizados e publicados. 
Diante da constatação da ampla aplicação do Pro-
grama TEACCH por todo o país, evidencia-se ainda 
mais a limitada divulgação de estudos experimen-
tais acerca da sua implementação e a necessidade 
de novos estudos neste campo. 

Diante do exposto, esta pesquisa tem como ob-
jetivo realizar uma revisão sistemática da literatura 
nacional, a partir das recomendações do PRISMA, 
apresentando um panorama geral sobre os estudos 
brasileiros acerca do Programa TEACCH publica-
dos em periódicos entre os anos de 2012 e 2024 e 
analisá-los de modo a identificar como o Programa 
é representado nesses estudos, suas principais infor-
mações e características. A revisão sistemática da 
literatura é uma modalidade de pesquisa que segue 
protocolos específicos, buscando compreender e dar 
alguma logicidade a um grande corpus documental 
e entender o que está sendo produzido no cenário 
acadêmico junto à temática explorada (Galvão & 
Ricarte, 2019).

Método
Sistematizou-se o processo metodológico se-

guindo as recomendações do PRISMA – Principais 
Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-
-análises (Moher et al., 2009). O PRISMA tem por 
objetivo ajudar autores a melhorar o relato de 
revisões sistemáticas e meta-análises (Galvão et 
al., 2015). O processo foi delineado da seguinte 
maneira: 1) definição dos termos de pesquisa; 2) 
delimitação das bases de dados; 3) aplicação dos 
critérios de inclusão e exclusão; 4) aplicação dos 
termos de pesquisa; 5) seleção dos artigos; 6) leitura 
dos artigos; 7) análise e discussão.
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Definiram-se os termos “ensino estruturado” 
and “autismo”; “materiais estruturados” and “au-
tismo” e “TEACCH” and “autismo” e inicialmente 
a amostra compreendeu as publicações indexadas 
nas bases de dados da SciELO, PePsic e Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), bases que compreendem 
estudos sobre saúde e educação e que recebem ava-
liação por comitês científicos antes da publicação, 
seguindo os seguintes critérios de inclusão: a) tipo 
de publicação – sendo selecionados somente artigos, 
excluindo editoriais, resenhas de livros, entrevistas, 
resumos, trabalhos de conclusão de curso, mono-
grafias, dissertações, teses e trabalhos apresentados 
em anais de eventos; b) ano de publicação – sendo 
selecionados artigos publicados entre os anos de 
2012 e 2024; c) idioma de publicação – artigos 
publicados na íntegra em português do Brasil e d) 
tema principal – sendo desconsiderados aqueles em 
que os termos de busca não eram mencionados no 
resumo do artigo.

A busca foi realizada nos meses de setembro e 
outubro de 2024 e resultou em seis artigos, divididos 
igualmente entre PePsic e BVS. A pesquisa na SciE-
LO Brasil não retornou resultados. Assim sendo, 
dada a quantidade reduzida de artigos, ampliou-se 
a busca para o Google Scholar, que exibiu 3.791 
resultados. O índice elevado de resultados no Goo-
gle Scholar deve-se a duas razões: 1) ao fato de a 
ferramenta de busca avançada disponibilizada por 
esta base de dados não permitir a opção de busca 
dos termos no resumo das publicações, as opções 
são apenas para “em qualquer lugar do artigo” e 
“no título do artigo”, sendo selecionada, portanto, 
a primeira opção e 2) ao fato de a pesquisa pelo 
idioma português incluir também os trabalhos 
publicados em português de Portugal. Diante dis-
so, foi necessário realizar uma triagem manual na 
página de busca, selecionando apenas os artigos em 
português do Brasil e em que os termos de busca 
apareciam em destaque (negritados) na descrição 
dos resultados apresentados. A triagem manual 
resultou em 56 artigos, dentre os quais 39 foram 
descartados, uma vez que não apresentavam os 
termos de busca no resumo do artigo (critério de 

inclusão). Ao final, 17 artigos foram selecionados, 

que somados aos trabalhos encontrados nas demais 

bases de dados, totalizaram 23 produções. A Figura 1 

apresenta o fluxograma de seleção dos artigos 

para a revisão sistemática, detalhando as etapas de 

identificação, elegibilidade e inclusão, conforme as 

diretrizes PRISMA.

A Tabela 1 resume, cronologicamente, infor-

mações acerca dos artigos selecionados para esta 

revisão, apresentando dados referentes ao ano de 

publicação, título do artigo, autoria, base de dados 

em que está disponível, o nome do periódico e sua 

respectiva área. Quanto aos termos de busca empre-

gados nesta análise, 18 artigos foram encontrados a 

partir do termo “TEACCH” e 5 utilizando o termo 

“Ensino Estruturado”. A pesquisa por “Materiais 

Estruturados” não retornou resultados.

Figura 1
Fluxograma de seleção dos artigos
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Tabela 1
Informações sobre os artigos1

Ano Título do artigo Autor(Es) Base de 
dados Periódico Área

2012 (1) Paciente autista: 
métodos e estratégias 
de condicionamento 
e adaptação para o 
atendimento odontológico

Amaral et al. BVS Archives of Oral 
Research

Odontologia

2012 (2) Autismo: uma questão 
de ciência ou ideologia?

Menéndez PePsic Estudos de 
Psicanálise

Psicologia

2013 (3) Autismo infantil: 
aplicações do ensino 
estruturado na inclusão 
escolar

Vasconcelos 
Pereira et al.

Google 
Scholar

Revista de 
Ciências da Saúde 
Nova Esperança 

Revista de 
Ciências da Saúde 
Nova Esperança

Ciências da 
Saúde

2015 (4) Contribuição da 
metodologia do professor 
no processo de ensino 
- aprendizagem em 
aluno com transtorno do 
espectro autista/adulto 
no “atelier estruturado” na 
cidade de João Pessoa/
Paraíba: um estudo de caso

Rodrigues & 
Gonzales

Google 
Scholar

Revista 
Internacional 
de Apoyo a 
la Inclusión, 
Logopedia, 
Sociedad y 

Multiculturalidad

Educação

2016 (5) Transtorno do Espectro 
do Autismo na perspectiva 
do ensino estruturado

Leitão Google 
Scholar

Pedagogia em 
Ação

Educação

2016 (6) A terapia ocupacional 
e o método TEACCH no 
tratamento do portador  
de autismo

Rolim et al. Google 
Scholar

Multitemas Saúde Coletiva

2017 (7) Atividades de 
adaptação curricular para 
crianças com transtorno 
do espectro autista na 
perspectiva do Programa 
TEACCH: relato de 
experiência

Silva & Freitas Google 
Scholar

Revista Diálogos 
e Perspectivas em 
Educação Especial

Educação

2017 (8) Atenção à saúde bucal 
do paciente autista

Sant’Anna et al. Google 
Scholar

Revista Pró-
UniverSUS

Saúde Coletiva

2017 (9) Mapeamento dos 
serviços que prestam 
atendimento a pessoas 
com Transtorno do 
Espectro Autista no Brasil

Portolese et al. PePsic Cadernos de 
Pós-Graduação 

em Distúrbios do 
Desenvolvimento

Educação

continua...

1	 Alguns periódicos possuem áreas de avaliação multidisciplinar na base de dados Sucupira. Nesses casos, para composição do quadro, considerou-se 
a área na qual o trabalho possuía maior afinidade.
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...Continuação

Tabela 1
Informações sobre os artigos1Informações sobre os artigos

Ano Título do artigo Autor(Es) Base de 
dados Periódico Área

2019 (10) A prática do ensino 
estruturado no modelo 
TEACCH face à inclusão 
escolar do educando  
com TEA

Bastos & Souza Google 
Scholar

Pesquisa e Prática 
em Educação 

Inclusiva

Educação

2019 (11) A tecnologia digital 
no auxílio à educação de 
autistas: os aplicativos ABC 
autismo, Aiello  
e SCAI autismo

Mentone & 
Fortunato

Google 
Scholar

Temas em 
Educação e Saúde

Educação

2019 (12) A tecnologia assistiva 
aplicada aos casos de 
Transtorno do Espectro  
do Autismo (TEA)

Proença et al. Google 
Scholar

Revista Eletrônica 
Acervo Saúde

Educação

2020 (13) Uso do TEACCH 
como coadjuvante ao 
atendimento odontológico 
em paciente com autismo

Moreira et al. Google 
Scholar

Scientific 
Investigation in 

Dentistry

Odontologia

2021 (14) Influência dos métodos 
de ensino PECS e TEACCH 
sobre o desenvolvimento 
neuropsicomotor de 
crianças com transtorno do 
espectro autista

Costa et al. BVS CuidArte Enfermagem 

2021 (15) Ensino estruturado  
no cotidiano de estudantes 
inseridos no espectro 
autista: compreensão  
de pais/cuidadores

Carvalho Filha  
et al.

BVS Journal Health 
Npeps

Educação

2021 (16) O ensino e a atividade 
estruturada para a 
aprendizagem de pessoas 
com Transtorno do 
Espectro autista

Rasmussen et al. PePsic Construção 
Psicopedagógica

Psicologia

2021 (17) Contribuições do 
programa Teacch® à 
educação regular

Bonome-Vanzelli 
et al.

Google 
Scholar

Brazilian Journal 
of Development

Educação

2021 (18) Atendimento 
Educacional Especializado 
para estudantes
com transtorno do 
espectro autista na 
Associação Pestalozzi
de Goiânia – Unidade 
Renascer

Rocha et al. Google 
Scholar

Educação por 
Escrito

Educação

2021 (19) Natação adaptada 
para pessoas com 
Transtorno do Espectro 
Autista na perspectiva do 
ensino estruturado

David & Souza Google 
Scholar

Cadernos da 
Pedagogia

Educação
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...Continuação

Tabela 1
Informações sobre os artigos1Informações sobre os artigos

Ano Título do artigo Autor(Es) Base de 
dados Periódico Área

2022 (20) Ensino da matemática 
para Alunos com 
Transtorno do  
Espectro autista

Godinho & 
Gasparotto

Google 
Scholar

Revista Docent 
Discunt

Educação

2022 (21) O uso de 
medicamentos e métodos 
de intervenção em 
pacientes diagnosticados 
com TEA

Santos et al. Google 
Scholar

Periódico 
Multidisciplinar 

da Facility 
Express Soluções 

Acadêmicas

Multidisciplinar

2022 (22) Jogo educacional para 
apoiar a aprendizagem de 
crianças com transtorno do 
Espectro Autista

Pena et al. Google 
Scholar

Brazilian Journal 
of Development

Educação

2022 (23) Refletindo sobre 
as intervenções para 
pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista: 
diferentes concepções

Canal & Silva Google 
Scholar

Revista 
Interdisciplinar de 
Saúde e Educação

Medicina

Resultados e Discussão
Os 23 artigos analisados foram publicados em 

22 periódicos diferentes. A análise revela ainda a 
diversidade da discussão sobre a temática em estu-
do, que inclui 13 periódicos da área da Educação, 
1 de enfoque Multidisciplinar; 2 periódicos da área 
da Psicologia; 5 da área de Saúde (que abrange 
Saúde Coletiva, Ciências da Saúde, Enfermagem e 
Medicina) e, finalmente 2 de Odontologia. A Tabela 
1 permite observar também que não existe uma 
repetição de autores ou de grupos de autores. 

A análise dos artigos considerou ainda a forma-
ção dos autores que desenvolveram os trabalhos. 
Extraiu-se do currículo resumido, localizado no 
rodapé ou na parte final dos artigos, a formação 
inicial e as áreas de especialização, mestrado e dou-
torado, quando havia, e constatou-se um interesse 
multiprofissional em torno do TEACCH, congre-
gando áreas de educação, saúde, ciências exatas 
e tecnologia. Dentre os 81 autores, 26 sinalizaram 
formação especializada, 35 indicaram formação em 
nível de mestrado e 21, doutorado.

Tal constatação confirma o modelo generalista 
ao qual o Programa alude: a de que o uso do TEAC-
CH não é exclusivo de nenhuma área. A orientação 
holística é um dos valores do Programa, que adota 
o princípio de técnicas generalistas, lançando mão 
de profissionais capacitados para intervir com 
crianças e pais, e conduzir procedimentos de ava-
liação, independentemente da sua formação inicial 
(Giardinetto, 2005).

Quanto ao quantitativo de publicações, observa-
-se que há variabilidade em relação ao número de 
artigos publicados sobre o TEACCH ao longo dos 
12 anos estudados, indicando que o Programa não 
foi um tema recorrente em pesquisa científica entre 
os anos de 2012 e 2020, mas que ganhou notorie-
dade entre os anos de 2021 e 2022 que, sozinhos, 
concentraram 43,47% (n=10) das publicações. Os 
anos de 2023 e 2024 não registraram publicações.

Se por um lado as pesquisas sobre o Progra-
ma TEACCH são inconstantes, por outro, o país 
registra um importante número de publicações 
sobre o autismo no Brasil. Guedes e Tada (2015), 
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ao realizarem um levantamento da literatura cien-
tífica sobre autismo nos campos da Psicologia e da 
Educação, identificaram 156 artigos publicados no 
período de 2007 a 2012, distribuídos em 51 perió-
dicos (Guedes & Tada, 2015). Ainda que se trate de 
períodos de análise distintos, observa-se a distância 
entre números de publicações relativas ao autismo 
(156 publicações em cinco anos) comparado ao 
número de publicações relativas especificamente ao 
Programa TEACCH (23 publicações em doze anos). 
A análise que se faz neste trabalho constatou ainda 
que, mesmo essas publicações que se propõem a 
tratar o TEACCH de maneira mais estrita, dedicam 
a maioria de suas laudas descrevendo e caracteri-
zando o autismo.

Quanto à forma que os autores denominam o 
TEACCH, há uma variedade de nomenclaturas, 
sendo a forma mais recorrente a denominação 
“método” (Amaral et al., 2012, Vasconcelos Perei-
ra et al., 2013; Rolim et al, 2016; Silva & Freitas, 
2017; Sant`Anna et al., 2017; Portolese et al., 2017; 
Bastos & Souza, 2019; Mentone & Fortunato, 2019; 
Proença et al, 2019; Costa et al., 2021; Rocha et al., 
2021; Canal & Silva, 2022), seguido de “programa” 
(Leitão, 2016; Silva & Freitas, 2017; Rasmussen et 
al., 2021; Bonome-Vanzelli et al., 2021; Santos et 
al., 2022; Pena et al., 2022; Canal & Silva, 2022). 
Terminologias como “modelo” (Bastos & Souza, 
2019; Carvalho Filha et al., 2021; Rasmussen et al., 
2021), “ensino estruturado” (Bastos & Souza, 2019; 
Bonome-Vanzelli et al., 2021), “técnica” (Rodrigues 
& Gonzales, 2015), “abordagem” (Leitão, 2016), “es-
tratégia” (Moreira et al., 2020), “perspectiva” (Men-
tone & Fortunato, 2019), “proposta de intervenção” 
(Santos et al., 2022), “protocolo” (Mentone & Fortu-
nato, 2019), “sistema de instrução” (Silva & Freitas, 
2017), “método alternativo” (Costa et al., 2021) e 
“método subjetivo” (Amaral et al., 2012), também 
aparecem nos artigos. Adverte-se, entretanto, que 
para manter a uniformidade, bem como respeitar 
a mudança de paradigma proposta pelo TEACCH, 
este trabalho adotará a denominação “Programa”, 
sempre que se referir ao TEACCH, independente-
mente das terminologias que foram empregadas por 
cada autor. Ainda assim, não se perdeu de vista que 

a variabilidade na terminologia impacta o conceito 
sobre o que, de fato, o TEACCH propõe. 

Mais da metade dos artigos, 65% (n=15) apresen-
ta, mesmo que brevemente, uma contextualização 
histórica do TEACCH. Há discordâncias quanto à 
década de criação do Programa, havendo autores 
que apontam apenas a década de 1960 (Leitão, 2016; 
Silva & Freitas, 2017; Mentone & Fortunato, 2019; 
Moreira et al, 2020; Bonome-Vanzelli et al., 2021; 
Canal & Silva, 2022), outros que especificam o ano 
de 1966 (Menéndez, 2012; Rodrigues & Gonzales, 
2015; Bastos & Souza, 2019; Godinho & Gasparotto, 
2022) e há os que mencionam equivocadamente a 
década de 1970 (Vasconcelos Pereira et al., 2013) e 
especificam o ano de 1971 (Pena et al., 2022). Há um 
artigo que menciona o ano de 1996 (Silva & Freitas, 
2017). Quanto à origem do Programa, 13 artigos 
apontam a Universidade da Carolina do Norte como 
o berço do TEACCH (Menéndez, 2012; Rodrigues & 
Gonzales, 2015; Leitão, 2016; Rolim et al, 2016; Silva 
& Freitas, 2017; Sant`Anna et al., 2017; Portolese et 
al., 2017; Bastos & Souza, 2019; Mentone & Fortu-
nato, 2019; Bonome-Vanzelli et al., 2021; Godinho 
& Gasparotto, 2022; Pena et al., 2022; Canal & Silva, 
2022) e oito indicam a figura de Eric Schopler, psicó-
logo alemão radicado na Carolina do Norte como o 
responsável pela fundação do Programa (Menéndez, 
2012; Vasconcelos Pereira et al., 2013; Rolim et al., 
2016; Silva & Freitas, 2017; Sant`Anna et al., 2017; 
Bastos & Souza, 2019; Godinho & Gasparotto, 2022; 
Canal & Silva, 2022). Outros dois apontam além de 
Eric Schopler, o nome de Robert Reichler (Rodrigues 
& Gonzales, 2015; Pena et al., 2022). 

A definição e conceituação do TEACCH giram, 
principalmente, em torno da individualização do en-
sino (Leitão, 2016; Sant`Anna et al., 2017; Carvalho 
Filha et al., 2021; Canal & Silva, 2022), da transdis-
ciplinaridade do Programa, que abarca as esferas 
de atendimento educacional e clínico (Rodrigues & 
Gonzales, 2015; Bastos & Souza, 2019; Costa et al., 
2021; Carvalho Filha et al., 2021; Godinho & Gas-
parotto, 2022; Pena et al., 2022) e da fundamentação 
nos pressupostos da psicolinguística e da psicologia 
comportamental (Silva & Freitas, 2017; Costa et al., 
2021; Canal & Silva, 2022). 
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No que se refere às características do TEACCH, 
encontrou-se os resultados que estão descritos de 
forma sintetizada na Tabela 2 e agrupadas por 
atributos correlatos. O caráter visual e a organi-
zação física do Programa foram as características 
predominantes, aparecendo em 60,8% dos artigos 
(n=14). Indivíduos com TEA são pensadores visuais. 
Uma equipe de pesquisa financiada pelo National 
Institutes of Health – NIH (2006) apontou que, em 
pessoas com TEA, áreas do cérebro normalmente 
associadas a tarefas visuais também parecem estar 
ativas durante tarefas relacionadas à linguagem, 
fornecendo evidências para explicar uma tendên-
cia ao pensamento visual que é comum no TEA 
(Rogers, 2013). Estar atento aos aspectos em que os 
indivíduos com TEA se mostrem mais habilidosos 
é imprescindível para o planejamento de estraté-
gias educacionais eficazes (Alves & Resque, 2021) 
(Tabela 2).

No tocante às contribuições ou vantagens do 
Programa, o favorecimento da independência e 
das habilidades adaptativas foram as caracterís-
ticas mais referidas (Rodrigues & Gonzales, 2015; 
Rolim et al., 2016; Silva & Freitas, 2017; Sant’Anna 

et al., 2017; Proença et al., 2019; Moreira et al., 
2020 Bonome-Vanzelli et al., 2021; David & Souza, 
2021; Santos et al., 2022), seguidas da promoção da 
autonomia (Vasconcelos Pereira et al., 2013; Men-
tone & Fortunato, 2019; Godinho & Gasparotto, 
2022; Pena et al., 2022). A melhoria nas habilida-
des comunicativas (Bonome-Vanzelli et al., 2021; 
Rocha et al., 2021; Santos et al., 2022), nos compor-
tamentos disruptivos (Vasconcelos Pereira et al., 
2013; Carvalho Filha et al., 2021; Rocha et al., 2021; 
Godinho & Gasparotto, 2022) e na diminuição da 
ansiedade (Vasconcelos Pereira et al., 2013; Leitão, 
2016; Rasmussen et al., 2021) também foram men-
cionados. Além disso, o aumento da previsibilidade 
(Leitão, 2016; Moreira et al., 2020), da flexibilidade 
(Vasconcelos Pereira et al., 2013) e a contribuição 
para o processo de alfabetização (Godinho & Gas-
parotto, 2022) complementaram os apontamentos 
prol TEACCH.

Cumpre destacar que a independência e a au-
tonomia fazem parte da filosofia do TEACCH. Na 
perspectiva do Programa, a qualidade de vida do 
indivíduo com TEA é aprimorada à medida que 
ele fique menos monitorado por alguém (Fonseca 
& Ciola, 2016). 

Tabela 2
Características do TEACCH apresentadas pelos autores

Categoria Quantidade  
de artigos

Elementos do ensino estruturado ORGANIZAÇÃO FÍSICA - Ambiente estruturado 14

MATERIAIS ESTRUTURADOS - Suportes Visuais 14

PROGRAMAÇÃO - Agenda/Rotina 9

PROGRAMAÇÃO - Sistema de Trabalho 8

Procedimentos de ensino Manejo de antecedente 6

Sistema de reforçamento 4

Ensino por níveis de ajuda 3

Análise de tarefas 2

Aprendizagem sem erro 2

Modelagem 1

Outras características levantadas Ensino de habilidades funcionais 3

Ensino de comunicação funcional 3

Pais/cuidadores como coterapeutas 2

Automonitoramento 1

Currículo individualizado 1
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Quanto às desvantagens, a desconsideração 
da criança como agente partícipe do processo de 
aprendizagem apareceu em um dos artigos, assim 
como o “baixo nível de evidência” identificado pela 
HAS (Haute Autorité de Santé – Alta Autoridade da 
Saúde da França) (Menéndez, 2012). Contrariamente 
ao apontamento do parágrafo anterior, há quem 
considere que  o Programa não promova a autono-
mia no aprendente, por ser focado em atividades  
repetitivas e estruturadas individualmente, além 
de não propiciar a sociointeração entre os pares 
(Bastos & Souza, 2019).

Quanto aos referenciais teóricos nos quais os 
artigos estão apoiados, 30,4% dos autores (n=7) 
recorrem aos escritos de Schopler e colaboradores 
(1965, 1969, 1971, 1994, 1995) e pouco mais de 20% 
dos autores (n=5) reportam-se à obra de Fonseca e 
Ciola (2014, 2016). Autores como Gauderer (1993, 
1997) e Mello (2007) também são referenciados.  
A análise aponta, portanto, que 69,5% dos autores 
(n=16) buscou fundamentação em fontes secundá-
rias sobre o TEACCH. Supõe-se que o idioma seja 
um fator de empecilho que dificulta a busca em 
fontes primárias. 

Os artigos selecionados também foram anali-
sados quanto aos temas de investigação, conside-
rando a forma com que o TEACCH era retratado 
em cada estudo. Após leitura completa dos artigos, 
estes foram classificados em dois grupos: a) traba-
lhos de revisão e atualização teórica e sistemática 
(Amaral et al., 2012; Menéndez, 2012; Vasconcelos 
Pereira et al., 2013; Rolim et al., 2016; Sant`Anna 
et al., 2017; Portolese et al., 2017; Bastos & Souza, 
2019; Mentone & Fortunato, 2019; Proença et al., 
2019; Rasmussen et al., 2021; Bonome-Vanzelli et 
al., 2021; David & Souza, 2021; Godinho & Gaspa-
rotto, 2022; Santos et al., 2022; Canal & Silva, 2022), 
nos quais se enquadram 65,21% (n=15) dos artigos 
e b) estudos sobre a implementação do TEACCH 
(Rodrigues & Gonzales, 2015; Leitão, 2016; Silva 
& Freitas, 2017; Moreira et al., 2020; Costa et al., 
2021; Carvalho Filha et al., 2021; Rocha et al., 2021; 
Pena et al., 2022), que se refere a 30,43% (n=7) do 
material analisado.

Os estudos caracterizados por análise documen-
tal, produção bibliográfica e revisão de literatura 
concentraram-se, em geral, na descrição e carac-
terização do TEACCH. Ademais, outros dados 
importantes sobre o Programa foram apresentados 
como, por exemplo, o mapeamento dos serviços que 
prestam atendimento a pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista no Brasil, em um estudo conduzido 
por Portolese et al. (2017), que identificou 16% das 
instituições brasileiras como adotantes de interven-
ção baseada no TEACCH. Outro estudo que merece 
destaque é o conduzido por Bastos e Souza (2019), 
que propuseram, em seu artigo, uma pesquisa de 
revisão em dissertações e teses, publicadas entre os 
anos de 2013 e 2017. Após análise das dissertações 
e, depois de haver demonstrado a carência de es-
tudos na temática, Bastos e Souza (2019) concluem 
advertindo sobre a necessidade de investimento em 
pesquisas strictu sensu relacionadas ao TEACCH,  
com vistas a socializar práticas de ensino que as-
sessorem profissionais por todo o país.

Dentre os estudos sobre a implementação do 
TEACCH – entre os quais se enquadram os estudos 
de caso, estudos exploratórios, pesquisa aplicada e 
relatos de experiência – há concordância quanto 
à relevância do Programa para a promoção da 
aprendizagem ou compreensão de determinado 
processo por parte do sujeito com TEA, entretan-
to, 71,4% dos artigos enquadrados nesta categoria 
(n=5) não descrevem de que forma o Programa foi 
implementado, não tratam dos procedimentos e 
da operacionalização das variáveis, da seleção dos 
sujeitos de pesquisa ou dos instrumentos utiliza-
dos para obtenção dos resultados, por exemplo. 
Apenas 8,6% dos trabalhos sobre a implementação 
do TEACCH (n=2) contextualizam, ainda que de 
forma breve, a aplicação do Programa: a) o artigo 
de Silva & Freitas (2017), no âmbito educacional, 
que indica como algumas adaptações curriculares 
com base no Ensino Estruturado proporcionaram 
evoluções ao grupo. Os autores apresentam regis-
tros fotográficos das atividades implementadas e 
as implicações no uso delas, apontando que elas 
proporcionaram maior independência na execução; 
aumento na capacidade de realização de atividades 
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do mesmo formato e diminuição do nível de ajuda 
e b) o artigo de Moreira et al. (2020), na esfera da 
saúde, que relata um caso clínico de dessensibili-
zação ao tratamento odontológico de paciente com 
TEA, por meio do TEACCH. Os autores descrevem 
a aplicação do Programa como um passo a passo 
utilizando fotografias de cada etapa do processo 
de dessensibilização e concluem asseverando que 
o Programa TEACCH foi essencial no processo de 
dessensibilização do paciente com TEA frente ao 
tratamento odontológico, trazendo previsibilidade 
ao paciente, colaborando, consequentemente, para 
um comportamento adequado e colaborador no 
consultório odontológico.

Considerações
Esta revisão de literatura analisou artigos pu-

blicados na última década que descrevem estudos 
e outras revisões de literatura a respeito de uma 
proposta de intervenção utilizada mundialmente: 
o TEACCH. No que diz respeito à qualidade do 
conteúdo dos artigos analisados, há aqueles que 
estão fundamentados, que possuem consistência 
metodológica e estão apoiados em referências 
nacionais e internacionais, conferindo profundi-
dade à discussão, contrastando com trabalhos cuja 
pequena abrangência conceitual e superficialidade 
metodológica permitem, inclusive, o aparecimento 
de erros que modificam o conjunto de práticas pre-
conizadas pelo TEACCH. Uma revisão cuidadosa 
identificou, em pelo menos dois artigos, o emprego 
de palavras e terminologias há muito tempo em de-
suso e reforçadoras de preconceitos e estereótipos. 
Merece destaque, ainda, a existência de trabalhos 
em que a própria sigla TEACCH, assunto central das 
discussões, aparece grafada de maneira incorreta.

De maneira geral, dentre os trabalhos de revisão 
e atualização teórica e sistemática, um deles corro-
borou a constatação desta revisão de literatura ao 
confirmar a carência de estudos sobre TEACCH 
no Brasil e apontar a necessidade de estudos mais 
aprofundados a respeito da temática. Já os trabalhos 
de atualização teórica permitiram compreender as 
características do Programa a partir de diferentes 
perspectivas: há trabalhos que argumentam favo-
ravelmente à abordagem e há aqueles que refutam 

a eficácia de sua aplicação, contestando tanto o seu 
rigor científico quanto a sua intencionalidade.

Pesquisas apontam que as práticas educacionais 
adotadas para o aluno autista estão produzindo 
poucos efeitos na aprendizagem desse público 
(Nunes et al., 2013). A maioria dos estudos sobre a 
implementação do TEACCH apresenta o Programa 
como uma proposta de intervenção psicoeducacio-
nal disposta a modificar esse cenário de carência 
de estratégias pedagógicas. Porém, os artigos ana-
lisados nesta categoria, em geral, preocupam-se 
mais em descrever os elementos que constituem 
o TEACCH e a sua fundamentação teórica do que 
descrever de que forma o Programa se materializa 
na prática. Verificou-se que parte dos artigos carece 
de casuística relevante, delimitação dos sujeitos, não 
aponta a existência de grupos de controle, falha em 
descrever a prática empregada, a metodologia es-
pecífica e ao explicitar critérios claros de avaliação 
dos resultados para investigação sobre a relevância 
e efetividade desta proposta de intervenção. 

Não obstante, a maioria dos artigos descritos 
nesta revisão, aponta que o TEACCH é um progra-
ma bem-sucedido que oferece benefícios potenciais. 
As categorias em que esta revisão de literatura foi 
dividida, agora fazem uma provocação ao leitor: se 
há carência de estudos sobre o TEACCH no Brasil e 
lacunas nos estudos acerca do “como” os resultados 
promissores do Programa TEACCH, podem ser al-
cançados na prática, há, portanto, a demonstração 
de um caminho a se perseguir. A expectativa é que 
esta revisão contribua para provocar pesquisadores 
a desenvolver novos estudos a respeito do TEACCH 
no Brasil, especialmente em uma era na qual a 
evidência já demonstrou a efetividade da Análise 
do Comportamento Aplicada como ciência, sendo 
essa, fonte de toda tecnologia comportamental que 
o TEACCH propõe.
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